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RESUMO 
O sistema educacional foi afetado pelo distanciamento social, causado pela Pandemia da Covid-19. Como 

alternativa a tal distanciamento, o uso de plataformas e recursos tecnológicos digitais aplicados à educação 

ganhou protagonismo no processo de ensino e aprendizagem. Entre os Recursos Educacionais Digitais (RED) 

disponíveis, houve particularmente um aumento da procura e utilização de Recursos Educacionais Abertos 

(REA). Este trabalho teve como objetivo realizar um apanhado bibliográfico referente ao uso de recursos 

educacionais digitais e recursos educacionais abertos no ensino de Biologia durante o período de pandemia da 

Covid-19. Para isso foi realizada uma pesquisa qualitativa buscando elencar potencialidades deste universo 

pedagógico interativo, dinâmico e inovador do qual estes recursos fazem parte. Com base na literatura pertinente 

ao referido assunto, notou-se que, apesar da sua utilização mais expressiva durante o período pandêmico e suas 

potencialidades, ainda existem barreiras a serem rompidas para a efetividade do uso múltiplo desses recursos, 

seja por docentes, discentes ou pela gestão escolar. Mesmo apresentando complexidades, no que tange ao uso 

destes recursos, sua adoção desperta possibilidades metodológicas e otimiza a proximidade, atenção e o 

aprendizado dos estudantes com relação à área da Biologia. 

 

Palavras-chave: Recursos educacionais digitais (RED), Recursos educacionais abertos (REA), Ensino de 

biologia, Pandemia. 

 

 

ABSTRACT 
The education system has been affected by social distancing caused by the Covid-19 Pandemic. As an alternative 

to such distancing, the use of digital technological platforms and resources applied to education has gained 

prominence in the teaching and learning process. Among the Digital Educational Resources (RED) available, 

there was particularly an increase in the demand and use of Open Educational Resources (OER). This work 
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aimed to carry out a bibliographic survey regarding the use of digital educational resources and open educational 

resources in the teaching of Biology during the Covid-19 pandemic period. For this, a qualitative research was 

carried out seeking to list the potentialities of this interactive, dynamic and innovative pedagogical universe of 

which these resources are part. Based on the literature relevant to this subject, it was noted that, despite its more 

expressive use during the pandemic period and its potential, there are still barriers to be broken for the 

effectiveness of the multiple use of these resources, whether by teachers, students or by the school management. 

Even with complexities regarding the use of these resources, their adoption awakens methodological possibilities 

and optimizes the proximity, attention and learning of students in relation to the Biology area. 

 

KEYWORDS: Digital educational resources (RED), Open educational resources (OER), Biology teaching, 

Pandemic. 

 

RESUMEN 
El sistema educativo fue afectado por el distanciamiento social, causado por la Pandemia del Covid-19. Como 

alternativa a tal distanciamiento, el uso de plataformas y recursos tecnológicos digitales aplicados a la educación 

se destacó en el proceso de ensenanza y aprendisaje. Entre los Recursos Educativos Digitales (RED) disponibles, 

se destaca un aumento en la demanda y uso de los Recursos Educativos Abiertos (REA). Este trabajo tuvo como 

objetivo realizar un levantamiento bibliográfico referente al uso de recursos educativos digitales y recursos 

educativos abiertos en la enseñanza de la Biología durante el período de pandemia de Covid-19. Para esso fue 

realizada una investigación cualitativa buscando enumerar las potencialidades de este universo pedagógico 

interactivo, dinámico e innovador que forman estos recursos. Con base en la literatura pertinente a este tema, 

notace que, a pesar de aumento de uso durante el período de pandemia y su potencial, todavia existen barreras 

por romper para la efectividad del uso múltiple de essos recursos, ya sea por docentes, alunnos o por la gestión 

escolar. El mismo apresentando complejidades al respecto de lo uso de estos recursos, su adopción despierta 

posibilidades metodológicas y optimiza la proximidad, atención y aprendizaje de los estudiantes en relación al 

área de biología. 

 

PALABRAS CLAVE: Recursos educativos digitales (RED), Recursos educativos abiertos (REA), Enseñanza de la 

biologia, Pandemia. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

 

Com a difusão da Pandemia da Covid-19, em março de 2020, o Ministério da Educação 

publicou a portaria n° 343, que autorizava as instituições de ensino a substituírem as aulas 

presenciais por aulas a distância ou ensino remoto por 30 dias ou enquanto perdurasse a 

pandemia.  Com isso, técnicos administrativos, professores e estudantes, das mais diversas 

instituições de ensino, no intuito de minimizar os prejuízos do processo de ensino-

aprendizagem, buscaram adaptar-se às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e 

explorar os Recursos Educacionais Digitais (RED). Para além do processo adaptativo, existe 

também a questão emocional proveniente do isolamento social e das restrições de 

movimentação que as cidades foram submetidas de acordo com os níveis epidemiológicos da 

pandemia (FERREIRA; CAVALCANTE; RIBEIRO, 2021). 

 

Este cenário de incertezas refletiu no processo de ensino-aprendizagem, promovendo 

transformações nas metodologias pedagógicas, antes físicas, para uma realidade online, 

transferindo e transpondo práticas pedagógicas pautadas na educação bancária e no 

positivismo para práticas mediadas por tecnologias digitais (FERREIRA; CAVALCANTE; 

RIBEIRO, 2021). Uma dessas transformações foi um aumento da utilização ou busca por 

recursos educacionais diversos, tais como Recursos Educacionais Digitais (RED). De acordo 
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com Veiga (2019) os RED podem ser vídeos, sites ou repositórios, entre outras ferramentas. 

Seu conceito é herdado da Web e envolve: imagens, áudio, textos e aplicativos, entre outros 

recursos. Tais recursos devem apresentar conteúdo textual claro e consistente, apontar 

objetivos pedagógicos, usar linguagem adequada ao perfil de usuário esperado, mostrar ao 

estudante o objetivo do aprendizado a que se propõe. 

 

Dentre os diversos RED estão softwares, aplicativos educacionais, imagens, vídeos, áudios, 

animações, simulações, jogos e textos, entre outros, que apresentem fins educacionais ou que 

possuam inter-relações com o processo de ensino-aprendizagem, podendo ser estes 

catalogados e agrupados em repositórios virtuais. Serpa e Leite (2020) relatam que a 

tecnologia aplicada à educação possibilita diferentes formas de apresentação do conteúdo e 

simplifica os processos diários, sem a necessidade do papel, proporcionando maiores 

oportunidades de incorporar o raciocínio crítico, a comunicação instantânea, a colaboração e a 

criatividade à aprendizagem dos estudantes. Desta forma, os mesmos podem expressar seus 

conhecimentos de diversas formas e modos.  

 

Ao transitar pelos RED, pode-se encontrar uma infinidade de recursos. Entre eles estão os 

Recursos Educacionais Abertos (REA). REA são objetos de ensino-aprendizagem e pesquisa, 

de livre acesso ao público, dentre os quais podemos citar podcasts, vídeos, hardwares, 

softwares, cursos completos ou módulos, vários tipos de textos em forma de planos de aulas, 

artigos científicos, livros didáticos, testes e outros recursos, que possam auxiliar no processo 

de ensino-aprendizagem de estudantes e na educação continuada de professores e 

profissionais liberais (SANTOS et al, 2017).  

 

Fomentados a partir do Movimento Educação Aberta, os REA são instrumentos para 

aprendizagem, ensino e pesquisa, disponíveis em qualquer suporte ou mídia, que estejam em 

domínio público ou disponibilizados com licenças abertas, permitindo o acesso, o reuso, a 

adaptação e a redistribuição (MAZZARO, 2018). É neste aspecto que os REA se distinguem 

dos demais RED. De acordo com a Unesco (2015), o uso dos REA vem contribuir no 

desenvolvimento e melhoria dos materiais educacionais e dos currículos, auxiliando no 

desenvolvimento de um processo de ensino-aprendizagem com qualidade. Uma das 

disciplinas que utiliza os REA em seu arcabouço educacional é a Biologia.  

 

Tendo em vista a importância da utilização dos RED e REA nas práticas pedagógicas, este 

artigo teve por finalidade apresentar conceitos básicos, demonstrar e discutir as 

potencialidades e contribuições desses recursos para o ensino de Biologia, notadamente 

durante a pandemia do Covid-19. 

 

 

METODOLOGIA 
 

  

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho é de caráter básico, qualitativo 

e bibliográfico, elencando da literatura noções teóricas fundamentais, que explicitem as 

contribuições dos recursos educacionais digitais e recursos educacionais abertos no ensino de 
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Biologia, durante o período da Pandemia da Covid-19, além de refletir sobre as 

potencialidades desses recursos para o cenário educacional. 

  

A pesquisa bibliográfica foi realizada por meio da análise de referências teóricas publicadas 

em meios impressos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, teses, dissertações e 

páginas da Web. Todo trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, dispondo 

ao pesquisador informações sobre o que já se estudou desse assunto (OLIVEIRA, 2011). 

  

Trata-se de um trabalho com abordagem exploratória, selecionando artigos de pesquisas e 

trabalhos referentes ao uso de RED e REA no ensino de Biologia, os quais apresentam as 

contribuições desses recursos para uma melhor compreensão do assunto proposto. Segundo 

Oliveira (2011), a pesquisa exploratória, possibilita aumentar o conhecimento do pesquisador 

sobre os fatos, permitindo a formulação mais precisa de problemas, criar novas hipóteses e 

realizar novas pesquisas mais estruturadas. 

  

  

OS RECURSOS EDUCACIONAIS DIGITAIS NO ENSINO DE BIOLOGIA DURANTE A 
PANDEMIA DA COVID-19 
  

 

Nos últimos anos a educação está vivendo o contexto da era digital, cuja principal 

consequência é o aumento na velocidade da geração e disseminação do conhecimento, 

independentemente do local de origem ou do destino. A tecnologia digital carece de uma 

dinâmica na linguagem de informações, mesclando imagens, textos não lineares e com 

diversas disposições, animações, dentre outros recursos digitais. A era digital promoveu uma 

disruptura nas práticas pedagógicas, até então presenciais, para atividades síncronas e 

assíncronas, utilizando ambientes virtuais de aprendizagem com diferentes estratégias 

pedagógicas e metodologias ativas de ensino (SPALDING et al, 2020). 

 

Para além das mudanças ocorridas no decorrer da história educacional nacional, o contexto 

pandêmico, pressionou professores a utilizarem e adaptarem-se às tecnologias digitais.  Essa 

adaptação, ocorrida de forma repentina para muitos, possibilitou um novo caminho a ser 

explorado (LIMA, 2019). Somavilla (2020, pág. 22) cita que, 

 
No cotidiano escolar, as tecnologias são muito importantes. Elas facilitam o acesso à 

busca por recursos importantes, propiciam a interação com e entre os professores, 

oportunizando um trabalho colaborativo na produção de materiais didáticos abertos, 

bem como a troca de experiência e conhecimentos entre todos os envolvidos no 

processo. 

 

A busca por recursos educacionais potencializadores do processo ensino-aprendizagem 

tornou-se evidente e a grande maioria dos professores utilizam-se desses recursos para 

melhorar suas práticas didáticas, o que proporciona um ensino de melhor qualidade (SOUZA; 

NOBRE, 2018). 
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Apesar de potencializadas durante o período pandêmico, as mudanças no meio educacional 

que envolvem o mundo digital, iniciaram a algum tempo e a maioria das crianças e jovens 

estão ambientalizados neste universo. Carvalho e Pimentel (2019) discorrem que essa geração 

está acostumada a buscar informações por mecanismos de pesquisa como o Google, a 

Wikipédia e seus textos interconectados, a produzir conhecimento pela colaboração com os 

amigos por videoconferência e pela troca de mensagens instantâneas de texto e áudio. Em 

especial, essa é uma geração acostumada a curtir, comentar e compartilhar postagens nas 

redes sociais. Desta forma, podemos aproveitar tal engajamento para inserção na disciplina de 

Biologia, onde podemos explorar e aprofundar a matéria muito além do livro didático físico. 

Conforme Lima (2009, pág. 21), "A Biologia é uma ciência que vem tendo destaque no 

Ensino de Ciências pela tendência em acompanhar mudanças tecnológicas e científicas da 

sociedade, desempenhando papel decisivo na formação de cidadãos reflexivos". 

 

Hoje, mais que nunca, as redes digitais têm sido os meios mais utilizados na comunicação e 

interação entre as pessoas, para os mais diversos objetivos, como trabalho, estudo e 

entretenimento. Tais interações são mediadas, principalmente, por meio das chamadas “redes 

sociais”, sendo as mais conhecidas - Facebook, Whatsapp, Instagram, Twitter e YouTube 

(VIANA JÚNIOR, 2020). Assim, os professores de Biologia devem ir além do plano físico da 

sala de aula e explorar/utilizar este universo digital, se conectando e aproximando-se dos 

estudantes e estes do conteúdo a ser estudado.  

 

A busca e utilização de recursos educacionais digitais (RED) passaram a fazer parte do 

planejamento diário dos professores. No intuito de facilitar a busca e utilização dos RED, 

existem repositórios, websites e plataformas que agrupam tais recursos. Conforme cita Silva 

et al (2016), apud Febre et al (2003, pág. 430), as vantagens do agrupamento dos RED, são 

diversas, tais como:  
1)Acessibilidade: pela possibilidade de acessar recursos educacionais em um local 

remoto e usá-los em muitos outros locais; 2)Interoperabilidade: podendo utilizar 

componente desenvolvidos em um local, com algum conjunto de ferramentas ou 

plataformas; 3)Durabilidade: para continuar usando recursos educacionais quando a 

base tecnológica muda, sem reprojeto ou recodificação. 

 

Com o boom do uso da tecnologia e a crescente disponibilização de recursos educacionais de 

apoio na Web, a tarefa do professor, enquanto curador, tornou-se desafiadora, pois agora ele 

precisa organizar e selecionar os mais diversos instrumentos educacionais acessíveis que 

poderão ser utilizados para expandir a aprendizagem e a motivação dos estudantes. Essa 

necessidade promoveu o surgimento dos sistemas de recomendação. Costa, Aguiar, 

Magalhães (2013) mencionam Adomavicius e Tazhilin (2005, pág. 58) que definem os 

sistemas de recomendação como “sistemas capazes de identificar conteúdos adequados, de 

maneira automática, para cada indivíduo, baseando-se em suas características e/ou 

preferências”. 

 

Esses sistemas categorizam esses recursos educacionais de acordo com as particularidades de 

cada indivíduo ou grupos de indivíduos. Tal agrupamento facilita e colabora com o professor 

em diferentes aspectos, como por exemplo, no processo de curadoria para uma determinada 

disciplina, de modo a fornecer conteúdo extra para os estudantes, na complementação dos 

planos de aula, gratuidade, existência de recursos abertos, disponibilidade para download, 
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bem como no acompanhamento dos estudantes (COSTA, AGUIAR, MAGALHÃES, 2013; 

HITZSCHY et al 2020). Apesar destas facilidades, o professor precisa ser capacitado para 

aproveitar essas potencialidades de modo abrangente, sendo capaz de planejar a sua 

utilização. Hitzschky et al (2020) apud Marcola (2008, pág. 372) dissertam que, 

  
[...]. O professor, como um dos autores desse processo, deve estar qualificado para a 

utilização pedagógica das tecnologias digitais, para que essas ferramentas possam 

ser bem aproveitadas em todo o seu potencial. Esse processo possibilitará melhorias 

nas metodologias e nas práxis docentes e, como consequência, pode trazer 

resultados satisfatórios para os processos de aprendizagem. 

 

O cenário pandêmico propiciou aos professores a oportunidade de experimentar novas formas 

de desenvolver suas atividades pedagógicas e questionar velhos hábitos educacionais. Apesar 

dessa oportunidade, Espirito Santo e Rodrigues (2020) relatam que, algumas instituições de 

ensino não possuem estruturas física e tecnológica para transpor um sistema presencial para 

um online. Além disso, houve uma falta de apoio por parte destas instituições para o 

planejamento e desenvolvimento das habilidades pedagógicas, bem como, tempo necessário 

para os professores aprenderem e adaptarem as aulas presenciais ao ensino remoto, tendo de 

agir de improviso e enfrentando dificuldades (ESPIRITO SANTO; RODRIGUES, 2020).  

 

Apesar das inúmeras dificuldades, os professores, durante o período pandêmico, 

transformaram a forma de desenvolver conteúdos, tornando-se mediadores/exploradores dos 

repositórios, redes sociais e TICs, dentre os quais podemos citar, Facebook, Instagram, 

Youtube, AVA Moodle, App, Google Classroom (REIS, 2021). Por meio desses 

repositórios/redes sociais, o conteúdo chega ao estudante, disseminando informações 

confiáveis e ao mesmo tempo criando materiais autorais que podem ser disponibilizados em 

acervos públicos, alterando o atual panorama da educação e simultaneamente, promovendo 

uma nova perspectiva para o processo de ensino-aprendizagem (SOARES et al, 2021). 

Podemos citar como exemplo o caso de Reis (2021), que pesquisou o Facebook como forma 

de suporte para aulas de ciências, e descreve a facilidade da disseminação de informações por 

meio do compartilhamento de materiais relacionados aos conteúdos de ciências, formação de 

grupos de colaboração e participação, além das funções do bate-papo e do feed de notícias.  

 

Para além das plataformas e repositórios, a utilização de jogos digitais, foi uma das 

alternativas de recurso digital, utilizadas durante o período pandêmico. Os jogos possuem 

potencial de aproximar as temáticas desenvolvidas em aula ao dia-a-dia dos estudantes, 

facilitando o processo de ensino. Jogos como o “Kahoot” e o "Inseto Go", encorajam os 

professores a desenvolver seus materiais instrucionais para os mais diversos assuntos, além de 

motivar os estudantes a aprender sobre a diversidade biológica na região em que vivem 

(MACHADO, 2020). Outro exemplo bem-sucedido de recurso educacional digital foi o uso 

da Plataforma do Google Classroom, na Educação Básica no Estado do Tocantins (SEDUC, 

2021). Tal ferramenta apresenta diversas funções, dentre elas o auxílio aos professores no 

gerenciamento e organização dos conteúdos e das tarefas das salas de aula, bem como das 

disciplinas, acompanhamento, desenvolvimento e qualificação das atividades postadas. Em 

pesquisa sobre o uso de plataformas digitais, os autores Serpa e Leite (2020) afirmam que o 

Google Classroom foi escolhido por ser uma plataforma gratuita, fácil e simples de utilizar, 

permitindo um espaço colaborativo online apoiando e complementando as aulas presenciais. 
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O professor interfere no processo de ensino-aprendizagem como mediador, verificando 

dificuldades envolvidas durante a execução das atividades, de modo a interagir e solucionar 

essas situações. 

 

No ensino de Biologia, tal qual nas demais disciplinas, há um longo caminho a ser trilhado 

para dinamização do incremento do uso dos recursos educacionais digitais de forma efetiva. 

Entretanto, essa dinamização já se iniciou. Podemos citar como exemplo o resultado obtido na 

pesquisa realizada por Binatto et al (2021), que estudou as potencialidades e as fragilidades 

do ensino de Biologia nas modalidades a distância e extraclasse, ofertadas no período da 

pandemia. Tal trabalho demonstrou que o uso de blogs melhorou a aprendizagem, tornou o 

conteúdo disponível e organizou as informações, enquanto os grupos no Whatsapp 

permitiram maior interação e aprofundamento de algumas questões voltadas à área estudada.     

 

Em trabalho realizado por Da Rocha et al (2020), o qual investigou o emprego de novas 

Tecnologias Digitais (TD) que os professores tiveram que utilizar no cenário Pandêmico, 

mereceu destaque na pesquisa alguns como o AVA, o Google Classroom, Moodle e Microsoft 

Teams e ferramentas para reuniões virtuais e videoconferência como Google Meet, Zoom e 

Conferência Web. Além destas, menciona-se uso de softwares para gravação e/ou edição de 

videoaulas e ferramentas livres para o ensino. Logo, o professor precisou buscar e 

compartilhar conhecimentos sobre a atual temática educacional: o uso de TD no ensino. Nesta 

situação, fez-se necessária a troca de informações entre colegas via redes sociais e reuniões 

online. Portanto, por meio de tais tecnologias os professores podem interagir com os demais 

colegas, direção, equipe pedagógica e estudantes, buscando ações quanto a compreensão e 

uso de TD para apropriação e desenvolvimento de metodologias de ensino.  

 

O uso de metodologias ativas aliadas a tecnologias digitais, pensadas e aplicadas de maneira 

contextualizada, são agentes potencializadores do desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem no atual momento educacional em que nos é imposto (PIFFERRO, 2020). Uma 

das formas de incentivar as metodologias ativas diversas são as possibilidades, tal com a 

Gamificação, as Plataformas Digitais e o uso de Recursos Educacionais Abertos (REA). 

 

 

OS RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS NO ENSINO DE BIOLOGIA, DURANTE 
A PANDEMIA DA COVID-19 
 

 

Para além dos jogos e plataformas digitais, existem diversos recursos disponibilizados 

digitalmente, que podem e são utilizados para o desenvolvimento educacional, tais como os 

Recursos Educacionais Abertos (REA), que segundo Soares et al (2021) possibilita aos 

professores configurarem-se como criadores de conteúdo confiável e de fácil acesso. A 

revolução fomentada pelo movimento REA, reside na possibilidade de que, cada um de nós, 

estudante, professor e demais agentes da formação, tornar-se autor, criador e ao mesmo tempo 

disseminador do conhecimento (REIS, 2021). Cada uma de nossas produções tem o potencial 

para entrar num conhecimento mais amplo, participando na formação do saber, na evolução 

de ideias e consequentemente na inovação (NOBRE, 2020).  
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A difusão dos REA durante a Pandemia da Covid-19 levou profissionais da educação a 

refletirem sobre os nuances desses recursos, aprimorando-se em sua utilização e 

proporcionando mudanças no processo ensino-aprendizagem. Tais mudanças podem ser 

adotadas para todas as disciplinas do currículo educacional, tanto no ensino básico como no 

superior (ESPÍRITO SANTO; RODRIGUES, 2020; REIS, 2021). Alguns apontamentos sobre 

a utilização dos REA foram elencados ao longo dos trabalhos analisados durante a 

estruturação deste artigo, sendo eles: práticas pedagógicas alternativas;  planejamento da aula; 

difusão das TICs e do conceito de REA nos momentos formativos dos professores; 

disseminação dos REA para os estudantes; ampliação do relacionamento professor-estudante; 

relevância do professor, como mediador do processo ensino-aprendizagem; reconhecimento 

do professor/estudantes como criadores, disseminadores de conteúdos autorais; reflexões 

sobre o processo avaliativo (ESPÍRITO SANTO; RODRIGUES, 2020). 

 

A necessidade/oportunidade de experimentar novas formas de desenvolver as atividades 

pedagógicas enfatizou a importância e a necessidade do planejamento das aulas. Conforme 

Zabala (1998) apud Ferreira et al (2019), é impossível reduzir a prática a apenas um momento 

isolado e desconexo, visto que a prática educacional, independente de se desenvolver de 

modo presencial ou à distância em aula online síncrona, é um momento que exige um antes, 

um durante e um pós aula planejados. Tal necessidade foi percebida pelos professores, no 

período pandêmico, bem como a relevância e a demanda da educação continuada por meio 

das formações.  

  

Na busca pelo uso eficaz dos RED e REA, a capacitação dos professores é fundamental. 

Apesar disso, em pesquisas realizadas com professores de Biologia, Ferreira et al (2019), 

Espírito Santo e Rodrigues (2020), descrevem deficiências na formação dos profissionais da 

educação, em relação ao uso e desenvolvimento destes recursos. Tais autores relatam falhas 

na formação de professores para o uso das tecnologias em sala de aula presencial ou online. 

Compreender essas falhas é essencial para a utilização dos REA e a melhora no processo 

ensino-aprendizagem em Biologia, bem como, nas demais disciplinas escolares. 

 

Importante frisar que independente da aula ser presencial ou online, o professor deve pensar 

os diferentes momentos da aula, a saber: o antes, durante e após, demonstrando a importância 

do planejamento da aula como fator que norteia o aproveitamento da utilização dos recursos 

educacionais (FERREIRA et all, 2019; ESPÍRITO SANTO; RODRIGUES, 2020). Durante 

observação de mudanças ocorridas no planejamento/materiais didáticos de professores de 

Ciências e Biologia, que participaram do curso "Small Open Online Course - REA - 

Educação para o Futuro", Somavilla (2020, pág. 18/19) descreve que: "a integração de REA 

através das tecnologias educacionais em rede tem potencial para gerar avanços no processo de 

ensino-aprendizagem". Essas afirmações demonstram a importância e a necessidade do 

planejamento das aulas, independentemente se é presencial ou remota, utilizando ou não os 

REA.  

 

Analisando uma oficina, onde foi utilizado REA e o modelo por rotação de estação, no 

desenvolvimento do ensino de Botânica, Lima (2009) destacou que as ferramentas adotadas 

(REA) na intervenção foram essenciais para a promoção da aprendizagem do conteúdo, logo 
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a sua utilização é uma alternativa viável, interativa e que estabelece um conteúdo curricular 

que considera o conhecimento prévio vivenciado pelo estudante.  

 

Com as alterações das técnicas de ensino-aprendizagem na Pandemia da Covid-19, os 

métodos avaliativos também precisaram ser repensados e modificados. Ao analisar os 

discursos dos professores frente ao impacto do isolamento social para o ensino de Biologia, 

Soares et al (2021) dissertam que a avaliação única se tornou um método ultrapassado, pois 

na convergência entre o virtual e o presencial, não se permite mais a educação convencional. 

Como consequência, ocorreram modificações nas metodologias de ensino-aprendizagem, 

logo os métodos avaliativos precisam acompanhar tais mudanças.  

  

A utilização do raciocínio crítico, comunicação instantânea, a colaboração e a criatividade 

como processos adjuvantes de avaliação, ampliam as possibilidades de expressão dos 

estudantes e ao mesmo tempo criam oportunidades para o surgimento de inovações. Apesar 

das inúmeras possibilidades na utilização dos REA, existem diversos desafios a serem 

superados, tais como: as condições ideais para um acesso igualitário e de qualidade à internet, 

a estrutura tecnológica e de suporte, a formação e capacitação do professor de Biologia, entre 

outros (JOYE; MOREIRA; ROCHA, 2020). 

 

Ensinar é criar possibilidades para sua própria produção ou construção (FREIRE, 2003), tais 

oportunidades podem ser fomentadas através da utilização dos REA, uma vez que tais 

recursos têm por finalidade o desenvolvimento de uma educação com qualidade, a 

amplificação do acesso a esta educação, além da partilha de informações e conhecimentos. Ao 

reconhecer as limitações relacionadas aos recursos e aos REA, professores mostram 

consciência que o momento exige adaptação, mudanças, e que estão dispostos a fazer o 

melhor para que o processo de ensino-aprendizagem consiga alcançar o maior número 

possível de estudantes. 

 

Após anos de estudos sobre a aplicação e utilização dos REA, Plotkin (2015) afirma em suas 

pesquisas que, além de ampliar a oferta das oportunidades de estudo, os REA ajudam os 

estudantes e professores. Os estudantes aprendem mais rápido e melhor e os professores 

melhoram a qualidade do ensino e potencializam novos horizontes para educação como um 

todo.  

 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
   

 

As revoluções proporcionadas pelo universo digital ocasionaram profundas mudanças na 

sociedade e consequentemente na educação brasileira. Os RED, assim como os REA, 

ampliam as possibilidades de pesquisa, autoria, comunicação e compartilhamento em rede, 

publicação, multiplicação de espaços, de tempos, monitoram cada etapa do processo, 

visibilizam os resultados, os avanços e dificuldades em todos os aspectos educacionais, e 

principalmente no Ensino de Biologia que envolve processos investigativos e aplicação de 

teorias.  
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Apesar das potencialidades desses recursos, devemos reconhecer suas fragilidades, as 

limitações relacionadas a eles, tais quais a formação dos professores, a utilização de forma 

correta de tais recursos e o acesso às tecnologias digitais. Professores demonstram 

consciência que o momento exige adaptação e mudanças, demonstrando interesse em 

melhorar o processo ensino-aprendizagem. 

  

Para além das conquistas tecnológicas, a Pandemia do Covid-19 deixou sua marca também na 

relação professor-estudante. Como seres adaptáveis, podemos vislumbrar novas estratégias e 

recursos educacionais que possibilitam um novo modo de ensinar, onde o planejamento possa 

contemplar os estudantes, nos mais diversos aspectos da vida, possibilitando uma 

aprendizagem baseada nas necessidades reais da sociedade. Portanto, o grande desafio é a 

mudança de atitude e encarar o que já é realidade, pois torna-se necessário o conhecimento e 

aplicação dos recursos digitais, bem como dos REA pelo professor de Biologia nos dias 

atuais, para a melhor efetividade pedagógica, interação, aproveitamento e compreensão dos 

estudantes nas diversas áreas que compõem esta disciplina tão complexa.     
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